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Introdução

O presente trabalho emprega o Afrofuturismo para relacionar teorias decoloniais com a 
narrativa de uma HQ que usa a linguagem popular como elemento estético.

Objetivos Metodologia

Analisar efeitos de processos históricos – 
colonialismo e racismo – e o imaginário 
(Glissant 1997, xxii) que se constrói a 
partir desses efeitos no uso da linguagem 
popular com elemento estético.

Utilizo a perspectiva das 
“encruzilhadas” (Simas & Rufino, 
2019) para cruzar referências dentro e 
fora do cânone acadêmico, criando as 
aproximações necessárias. No objeto 
analisado o Afrofuturismo e o 
Regionalismo lírico se aproximam por 
meio do conceito de Sankofa (Elisa 
Larkin Nascimento et al. 2008).Resultados

A HQ se mostra afrofuturista e 
decolonial no uso das expressões e 
inflexões próprias do falar cotidiano no 
interior da Bahia e de Pernambuco, 
inseridas graficamente como marco 
representativo da expressão cultural de 
um grupo historicamente oprimido.

Considerações finais
A obra permite explorar o conceito de tradição enquanto mito para entender a emergência de 
uma “perspectiva epistémica proveniente do lado subalterno da diferença colonial” 
(Grosfoguel 2009, 41), em um contexto de significativas mudanças nas estruturas que compõe 
o mundo moderno/colonial. 
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